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APONTAMENTOS PARA A HISTORIA DO CARIRI.

( Continuação do n.° antecedente. )

Os eleitores do Crato forào obrigados a partir, sem
a força exigida, levando com tudo a pretençâo de
insta!Sarem o seo governo temporário. Filgueiras, queera don.:) delles, ficava para marchar sobre o icó,
com as forças de que despunha, caso isto se fisesse
preciso.

No dia 12 cie 8br.°, mareado para começo dos tra-
balhos eleitoraes, era reunido no Icó o que o sul da
província possuía de milhor em homens de fortuna,
saber e posição. Ao ouvidor Lago deve-se em grau-de parte este bello resultado. Por obediência ás or-
dens de I). Pedro e'araor ás reformas políticas, quese annunciavão, o na idea talvez de que a conduotá do
príncipe nào desse em resultado lima total separação
para o Brasil, elle tinha expedido todas* as ordens, afim
de que as eleições se íisessem no tempo e peio modo
recpmmendado No resto da província, sobre que Por-
bem fasia recahir mais directamente* a acçào de sua
autoridade, nem siquer erâo ainda feitas'as eleições
paroehiaes.

Os trabalhos do collegio-só principiarão no dia 13.
Havia entre es eleitores um partido de conservadores,
que sustentava a>administração de Porbem, mas ern
tal minoria e impotência política, que não ousava com-
bater de frente as tendências dos exaltados. A idéia
da creação da nova junta governativa foi pois aceita
sem a menor hesitação. Ella se devia compor de um
membro por cada villa dá comarca, eleito pela ca-'mara respectiva, eleitores e povo.

Os eleitores do Icó erâo era sua quasi totalidade
avessos á esta revolueção. Dinis e José Felix esta-
vão em ameaçodora espectativa. Foi pois assentado,
que, antes de tudo, convinha inutilisar estes dois
dfficiaes. Dm capitão de milícias do Ríacho-do-san-
gue, de ordem do collegio, foi ao quartel de Dinis,
«ihe deo voz do prisão: elle porem nào só clesobe-
decèo desta ordem, mas até, enchendo-se cie furor,
voltou toda sua aitencão para os preparativos do urna
aggressão- armada. 0 c*rpo eleitoral, reconhecido d
ma impotência tinha voltado a novo accordo, o qí

e
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eleitores fasião convidar Dinis, a que viesse4er c</n elles,
para assentar no modo de termin#- emVpaz esto
conftictov qutindo este seguido. de seos sedado, em
numero de 60, com uma peça de. cimpanMa, veio pôr-lhes cerco na casa ela cama A, /onde deliberavão.
Houve urriV momento de confusão e enthusiasmo, a-
meaças reciprocas, vivas a independência e ao gover-no temporário; mas por ultimo a calma se restabele-
ceo e ílcou assentado,'" que ijíingueAi ihcomraodaria o
commandante,! ticahdó-lhé livre acompanhar o novo
governo, ou retirar-se para a Capital.

A acta dessa sessão é um dos documentos mais
curiosos e talvez mais importantes cia nossa historia.
Ella pode., a justos títulos, ser conciderada uma lenda
gloriosa para muitas famílias,'cujos antepassados ahi tir-
marão. Transcrevsndo-a, cremos prestar-lhes um
grato serviço: yL..

« Aos 16 de 8br.° de 1822, nesta villa do ícó,
comarca do;. Crato, nas casas, que servem de paços do
Conselho, e por ordem do íllustrissimo collegio
eleitoral e da parte de S, A, R., o príncipe D. Pe-
clro 1.% regente o deffensor perpetuo ris Brasil, forão
notificados o juis presidente e mais offíciaes, que com-
põem a câmara do Icó e congregando-se a referida
câmara propoz o ílím. Sr. Presidente do collegio o
seguinte—que pelos justos motivos de receios e sus-
peitas fundados em alguns documentos, que pretendei
produsir perante S. A. R., como igualmente pela de-
mora, que tem tido a Exm " Junta provisória em dar
prompta e fiel execução ás ordens do mesmo augusto
senhor relativamente a nomeação dos deputados quo
devem faser parte da assembléa geral, e constituinte
das cortes do Brasil, tendi) sido possível a todos os
eleitores das freguesias desta comarca do Crato fase-
rem sua eleição de parochia e faserem suas reuniões
no dia 12 do corrente, na cabeça do destricto, con-
forme o avizo do senado desta villa, que completa-
mente se verificou em perfeita harmonia-, sem quo se
tenha ao menos procedido as eleições de parochia em
todas as freguesias da comarca do Ceará, pretextando
talvez a excuçâo do plano de formalidades dado pela
Exm.a Junta provisória ou outros quaesquer motivos
particulares que ignoramos; deliberou o oollegio dei-
t )!• I instalar um governo temporário em p>m<* de
todas as câmaras e povos, que representao nesta co*-
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tnarca é mais que tudo em nome de 8. A. R., até
que aExrn.* Junta provisória se desenvolva a favor
da mesma causa, a .dê plena execução ás ordens de
S. A. R., e evidentes -provas de seo zelo o patriotis-
mo em favor da santa" causa do Brasil, ficando sem
¦offeiio a voz de prisão dada aos. dous ennimandantcs
desta villa, como suspeitos 4 causa do Brasih por
terem dado sulV.equentBmente provas do contra-
Tb; sendo-lhes livre ficar ou seguir; para a Capital,
sendo obrigados a convocar o-Illm. delegado dà mes-
mu Junta,'o capitão-raor José Pereira Filgueiras para
em nome de S.-.A.. 11. ;¦ como igualmente -uS) compa-
ahéiro em delegação o coronel Leandro Biserra Mon-
teiro, para nos auxiliarem em todas as deliberações á
cansa geral do Brasil, a paz e socego publico dos
povos, símfjp outro sim nomeado pelos votos dos res-

rfpeetivos cidadãos, câmaras e seos eleitores um indi-
viddo dó mesmo termo,, que julgarem digno cie servir
de membro do-mesmo governo, e qne depois de reu-

-iiidos, passarão a.nomear por votos ela câmara e povos
onde se reunirem. Em virtude do;que esta câmara
annuaciou a todo o exposto na reprtsentaeão e proposta
do mesrno collegio, a que so proced «o nos termos
designados nesta, e que o. escrivão .deste senado la-
Vraria tantas copias deste termo quantas forem preci-
sas para a^ autoridades (bnstituidas dosla cogiarca.e
de tudo para constar mandarão faser este termo, em
que se assinou a kmàra e todo o collegio eleitoral.-
Eu escrivão da 'câmara ignacio Brigido dos Santos o
escrevi. —assigna»los-Antônio de Sousa Malheiros Sea-
bra. presidente da. câmara—-Jeão-Uives de Carvalho,
José Theotonio Bandeira, Manoel Gonçalves Raimundo,
José Antônio de Moura—veriadores, Padre José Joa-
quim Chavier Sobreira— presidenfô do collegio, Joa-
quim Lopes de Lima; 

^Raimundo —escripturario, Luis
Pedro de Mello e César, ManoeiAíexahdre de Lima—es
crutadores, Manoel do Espirito-Santo da Paz Júnior —
escretario..—Eleitores— João Fernandes Vieira (padre),
Josp Felippe da Cunha, padre Leandro da Costa Car-
doso, Ambrosio Rodrigues Machado, padre Francisco
Roberto do Almeida o S.a, padre Pedro Ribeiro dtfjSil-
va, padre Joào Rodrigues Leite, vigário Antônio Ma-
noel-de Sousa, vigário Cosmo Farne.0 Chavier Sobreira,.
Manoel Joaquim Sobreira.. Leonel Pereira do Alencar,
Ròmão José Baptista, Tristão Gonçalves Pereira do
Alencar, Davicl Ferreira do Espirito-Santo, Folix Go-
toes de Mello, Francisco Antônio de Araújo, Francisco
José da Silva, Luis Antônio Nogueira de Moraes, An-
tonio Ferreira Lim.a7 Pedro José do Carvalho. José
Joaquim da Silva Loubo, Gonçalo» Baptista Vieira,
Manoel da' Costa Braga, João Baptista Vieira, Do-
raingos da Silva Saldanha, José Cavalcante de Lima,
Francisco Carlos da Silva Saldanha,. Miguel José de
Queirós Lima, Antônio Duartes de Queirós, ignacio
LopeTVla Silva Barreiros j Balthasar Lopes* Barreira.
Joaquim José de-Mendonça, ..Vicente Amancio de Li-
ma, Manoel José de Miranda, Mathias Francisco de
Amorirn, Antônio da Rocha Moura, Joaquim Pinto
Penna, Antônio Alves de Carvalho,- Francisco Fernan-
dos Vieira, .José Pedro ;No!ascor'do Carvalho, Diogo
Francisco Chavier, Antônio Francisco de Queirós Bar-
reira, fgnqcio, Mendes Guerreiro, José Antônio do A-
raujo, IVianoel Jos/i da Cunha, Roberto Correia da Sii-
va Júnior, José Francisco de Goveia Ferraz, Manoel
Rodrigues'da Silva, Victorino Gomes Leitão, Manoel
Antônio ,de Jesus, José Vieira do Prado, João da

' Penha de Mello, Joaquim José Paz Sarmento, Fran-
ciçco Correia Moita,. José Pereira do Oliveira, José
Ban&ta de Mendonça, Mathias Francisco do Rocha.
x" . —.

José dos Santos Lesse,: João Gonçalves Pereira de
Alencar, Antônio Pinheiro Texeira, Francisco Pinheiro
de Almeida, Francisco Maiftede dos Santos, Luis Fur-
tado Leite, André Pinheiro Maciel, Cosme de Araújo
Frasão, Manoel do Espirito-Santo da Paz, Manoel
Francisco de Mendonça, Antônio Gomes Barreto, José
do Valle Pedrosa, Fráhcisco Gonçalves Aleixo, Joa-
quim Policio de Almeida, e Castro, Alexandre Texeira
Mendes, Manoel Alexandre Texeira, Francisco de Sal-
les 'Lima, João Rodrigues Pereira*, Bernardino Lopes
rJ.e.Scena, Antônio Francisco Pereira, Vicente Ferreira
da S^lva, José de Araújo Chaves, Joào Alves Feitosa,
Pedro Tavares Muniz, Henrique Pedro de Almeida,
Custodio André dos Santos, Manoel Gonçalves dos
Santos, Pedro Martins Chaves, Marcos de Oliveira
Bastos, FrüCtuoso Dias Fuheiro, Antônio Correia Lima,
Francisco de Sousa Mattos, Miguel de Brito Salgado.
Álvaro de Lima Leite, Domingos Paz Botão, João
Bernardes da Cunha, Ângelo José da Espectação Men-
cfonca, Bornabé da Costa Cardona, João de Araújo
Chaves, Manoel de Araújo Galvão, padre Joaquim Jo-
sé Coelho, José Antônio de Moura, padre Manoel Ri-
beiro Bossa de Hollanda Cavalcante, José Victorino
da Silveira. » (Ao todo 113 assinaturas.)

Neste mesmo dia, recolhidos os votos para depu-
lados á constituinte, o collegio deo por 

'findos os seofc
trabalhos. A tardo houve em casa de Tristão um
banquete político, onde reinou muita animação e en-
ihusiasmo,' e abundarão os brindes patrióticos. Di-
nis eos portugueses do tcò quiserão -ver nesta mani-*
festacão um acinte a elles feito, e com isto grande--
mente se molestarão.

Na manhã seguinte, bandos de soldados se dtfrra-
marão pela villa, de ordem deDenis, para prenderem os
eleitores mais compromettidos na jornada do dia pre-
co;Sente. Os do Crato e Lavras erão procurados de
preferencia, mas a tempo avisados, uhs e outros sal-
varão-se pela fuga. Todavia forão recolhidos ú cadeia
o vigário Cosme das L.vras, Luis Pedro de Meílo o
Cesã, Roí não José Baptista e outros; o secretario da
câmara, o cadete Cavalcante, Francisco ignacio de Pau-
Ia e diversos outros patriotas.

(Continua.)

NOTICIÁRIO

Temos datas da Capital, que alcanção até o dia
4 do. correntf*.

O vapor do sul tinha passado alli i.odia3: as no*
ticias mais importantes erão; '

A Áustria declarou guerra ao Piemonte, accüsada de
conspirar para a unidade da Itália, e bem assim á
Franca, sua eterna rival. Luis Napolião tinha mar-
chado sobre a Itália,.com i 60 mil homens, e procia-
mando a suas tropas declarou, que ia levar a liher-
dade álom. do Adriaticb. A Itália passa pelo túmulo
do soldado.'irancezrnào obstante ter sido em todos
os tempos o'primeiro theatrò de sua gloria. Mas,_ç>
tempo ja está tão adiantado para a liberdade e civiii-
s&ção, que nao é licito duvidar que a causa- da indo-

pendência triumphe desta vez.
pí£o nos é-cooiioeido ainda o modo, por que

encarãò esta questão ns demais potências européias.
• r-Tinhão sido d.emittidos o presidente o chefe dqpoli-
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cia do Pianby, sem duvida por comprirem as injune-
ções imperiaes, perseguindo os'assassinos do Príncipe
imperial. Devião ter resistido ao rei para milhorser-
vir ao rei; pois é esta a mühor máxima e a mais se-
giirã.
-~Fallava-se que era demittido o Sr. JoSo Silveira cie
Sousa, e que seria substituído pelo presidente do Rio-
grènde-do-nortev o ex-cheíe de policia Marcelino do
Maranham. . •¦' -
—Poucos dias fasem que chegou aqui o Sr, alteres
Silyerio, e já cpntào que o Sr. Sette esta cleshari-
do com elle! Bisem-nos que o íhènia foura o recru-
lamento de domingo. Na verdade reputamos mui
prejudicial para o commercio, que se afugente do
mercado os lavradores, que ofrequtfntào aos domingos;
mas achamos que o Sr-, alferos, fasendo o que lhe
requesita a autoridade dentro da orbita de seos deve-
res, não pode carregar com íneulpação alguma. O
que lhe cumpre é proceder com moderação, e ctisem
que esta não lhe faltou, não maltratou alguém. Mas
isto não quer o Sr. Sette, e diz-lhe que é o. presi-
dente do Crato, e que por tanto uma praça do dos-
tacamento não se tleve movei» sem sua ordem, re*-*
quesite-a quem quiser» Disem-nos que a propósito
deste recrutamento s.s. taixára o Sr. Manoel Joaquim
de violento. Pois hontem, quando s, s. mandava
prender o responsável do Cra.tense não era elle vi-
olento.? Muito cedo se málquistão! È' uma verila-
de, no Crato só se deve faser o qtie quiser o Sr.
Sette: a autoridade que mais favores lhe prestar, é
seo inimigo, no dia que não subscrever a um seo
caprixosiriho.

:v.V*r'»' .W-V- ..uu.iúaKKXtaNMeaMMT'.:

COMMÜKíCADÔS.
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AVACO.

Derrotado pela câmara municipal da villa da Bar-
balha, eu devo a mim mesmo uma satisfação, para
explicar esse infado, q-èé¦¦ guardado me moríifica.

Proprietário com meos cunhados, do sitio Ossos
( uma parte- do sitio feissão-vejha, denominado antes
malhada dos ossos, por ter-se. aili encontrado pur-
çâo de ossos humanos, resultado das luetas de IVíod-
tés e Feijtosasj resolvemos rotial-o, e pòr ser regadio
e conter alguns brejos, estabelecemos dois engenhe*
ie moer cannas, e¦ dors. alambiques.

Destruídos nossos cannaviaes pelos gados cie nos-
sós visinhps, que por estar o áítio inculto a muitos
ribnos;- j^ tinhão feito delle pasto de suas criações,
s-equeremog á municipalidade o previlegio que todas
kòiü concedido em idênticas circunstancias, e que a
rasája o a justiça aconséiltão; a retirada das criações
miúdas (besses lugares, onde á nàturesa nos mostra qu$
só a lavoura deve ser protegida.

A municipalidade .composta de cidadãos conspicuos,
nos .merecia toda ''confiança; 

especialmente os srs.
João QuesadòJ Filgueiras e.Raimundo José Camello;
ja por serem senhores de engenho,- e honrados pa-
trintas, e ia pelos-laços que unem nossas famílias e
amisade que nos piofessào.

Esse sentimento* geral de todas as municipalidades
assa lição'de economia política que lodosos dias nos
dão os corpos administrativos em favorecer.de pre-
ferencia. a industria mais vantajosa nos dava quase
Ceriesa do favorável deferimento.

i

Infelrameote; porem possamos por uma amarga de-cepçào! Os srs. Quesado e Camello, prestando à-colhimento ao sr. Ribeiro que representou pela in-dustria de criar cabras, e votando contra nós, arras-
tarão a maioria, antepondo á cultura da carina aindustria de criar cabras, derrotarão-nos!

_ Não atuante.protestamos üzar do previlegio eonc£~
dido pela câmara do Crato ao sítio de Missão-velha,
até que seja reformada essa postura, ou sejamos dsnovo derrotados peta justiça

^ Concluo dérigindo meos sinceros votos de agrade-
cimento aos srs. veriadores 'Pedro Lobo de Meneses
e Sebastião Manoel Sampaio, que võtaráo a nosso fa~
vor, e requererão se consignasse na acta suas votações

Bernardino Gomes de Araújo.,

JUSTIÇA ATROZ.
Um facto bastante singular, e que revoltou a mui-

tos, acaba de suceder neste destricto, e por elle o
publico apreciará da justiça de nossa terra.

Eugenia Maria, moradora no Ramalhete, é aeom-
mettida em uma noite por José Benedicto, que asurra, corta-lhe b cabelío, e faz-lhe alguns ferimentos,
e desta raalfeitoria gaba-se a Mariano Correia. Quan-do este crime se commetteo, achava-se no lugar o
sr. alferes José Joaquim de Sant.1 Atina, que porcen-sural-o, acarretou os desgostos do sr. Antônio Ferreira
Rodrigues, protector do criminoso, disendo-se quoaté tentou-se contra dito alferes.

Veio o sr. subdelegado Francisco Antônio tirar o'
processo por este crime, e sabendo que Mariano Cor-
reia, que era uma das testemunhas notificaria^ para
jurar, sabia ter sido José Benedicto o autor do crime,
por lhe o ter referido, foi despensado de jurar, o
chamarão-se testemunhas que não tratassem no nome
do verdadeiro criminoso, para não molestar-se a seo pro-feetõfj resultando desse manejo ficar o faómòroso sal- ,
vo, f? processadas as mulheres dos srs. 

"Uionisio 
Neris,

Áderaldo, o ájférei José Joaquim!!!
Haverá escândalo igual?
Creio que não: tanto mais quando era sabido ge-ralmente que José Benedicto o só elle, de sua livro e

espontânea 
'•>. 
vontade, havia surrado a Eugenia, em sa-

tisfação a seos capritos: mas também sabia-se quetendo elle a valiosa proteção que tinha, a policia
mis-nâo o mcommodaria. Assim surtio, e como era __

ter dar-se a paternidade do crime a alguém, que pu-desse despender com custas, encravilhou-se a três
senhoras, qne são incapáses de eoncorrer para um.
ãcto de tanta desmoralísacáo.

Pergunto agora, se forão estas senhoras que manda-
rão commetter este crime, quem foi o agente executor?
Só Joíe Benedicto, poderá responder.

Outro facto também se deo nessa ocensião, quo
posto fosse bastante rediculo, com tudo demonstra ú
desmoralisaçáo que aqui reina. O sr. alteres José »
Joaquim, aqui esteve em cobranças, e as tendo con-
cluido ' tratava de retirar-se, mas notando que rnui-
to se indagava por sua sabida, assustou-se com o
temor de algum roubo: tomou pois.acautella.de nao
revelar o dia da partida, e sem que se soubesse es-
pedio sua condução por uma estrada, o tomou a di-
reção de outra, o que sabido, cansou a alguns das-
gostos, e para vingarem-se de tal espertesa o achin-
calharão com poesias estúpidas e infama.ntes.

Neste estado de verdadeira selvageria vive ¦ uma
grande porte do povo deste destricto, enão se cape-
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ra melhoramento. Os homens pacíficos, que não
vivem da corrupção só depositào confiança em Deos.

Riacho deS. Pedro 15 de maio de 1859.
Manoel Ferreira da Silva.

DECLARAÇÃO.
o

Declaro que nenhuma transação ou negocio tenho

com o R.ino Sr. Vigário Manoel Joaquim Aires do

Nascim.\ nem quantia alguma minha tem, ou ja teve

em seo poder dito Sr. em tempo algum. Isto de-

claro para que não subsistão certos boatos sem

fundamento, que a tal respeito teem vogado.

Craíe 13 de junho de 1859,

Francisco Bernardino da Silva.

TRAFSCMPCA'0.

.-.— <mei¦ i * ia1

Verificou-se, infelismente, a entrada do Sr. Muri-
tiba para o actual ministério, na vaga do Sr. Na-
buco, com geral surpresa dos homens honestos, que
acreditavam até aqui na sensatez ou moralidade po-
litica daquello senhor.

Com effeito, era repulsivo ao bom senso acreditar

que um caracter probo, independente e honesto, que
prosasse, portanto, a sua reputação, aceitasse
uma pasta em um ministério tal como o actual, des-

moralisado o cóndemhado pela opinião como um
ministério para o qual o único meio de subsistência
é a corrupção !

Mas ainda mais repulsivo parecia o pensamento
só de possibilidade da entrada do Sr Muritiba ! Io-

dos os homens qoe acompanham a marcha dos ne-
«rtcios políticos, recordam-se ainda da vehemencia
com que no senado, na sessáõ passada, esse br. a-

tacára o sabinete Olinda, por tomar como iystema

político a'conciliação, a qual, segundo suas convic-

oões naõ era outra cousa senaõ a corrupção poli-
tira 

' 
o systema de compra e venda das consciências.

Ouém ouvira tal lingoagem, e sabia que esse br.

disia-se muito cioso de suas opiniões, nao podia,
«Pm devia admittir a possibilidade de aceitação

de uma pasta nor parte delle em um gabinete
conciliador, segundo a opinião do presidente do con-

selho, o Sr. Limpo de Abreu.

Os homens honestos, portanto, naõ podem ainda

sahir do pasmo em que os collocou a noticia da

nomeação do Sr. .Muritiba.

Entretanto os adeptos do carnaval político que ha
" 

tanto tempo dura, e que mais toem aperfeiçoado os

actuaes ministros, procuraõ diminuir a impressão de-

aagradavel que este phenomeno causou.1 
Vundo elles o Sr. Muritiba entrou para o mi-

nkterio poi combinação feita com os Srs. de Ura-

Lv e Itaborahy para faser questão na primeira oc-

T*1L «ue se ofíerecer, dando lugar a uma crise

Serial que traga a derrota de todo o gabinete,
T ; rt¦ possível, a organisaçaõ de um outro, no

pn-rpm os saquaremas vermelhos de outora, o
qual eiun ui •¦-' i
a reaeoõ se opere então*

LE

Se assim for, ainda bem. Be bom grado o de-
ciáramos, queremos, desejamos a réalisaçaõ do peh-
samento reactor; elle apressará certamente o clesen-
cadearnento das paixões populares á tanto tempo su-
jeitas a experiências imprudentes, e os aeontecimen-
tos que desde muito longa data estaõ sendo previstos,
realisar-se-haõ com vantagem para o povo.
\ Venha a reação, embora; mais cesse o carnaval que
ha tanto tempo estamos presenciando.

(Da Pátria.)
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Na loja do tenente Candeia, e na Barbalha na de
A. S. Barreto, vendem-se cadernos de sortes, para
entretimento das famílias, nas noites de S. Antônio,
S. João e S. Pedro, pelo baratíssimo preço de
400 reis.

i

Compra-se uma escrava criola e nova; paga-se bem
tendo boa figura. Nesta typ. se dirá quem a pretende,

Furtarão no dia 6 do corrente da casa do ourives
Antônio Francisco da Costa, na Povoaçào de Portei-
ras, um relógio galvanisado com correntao, tendo
o correntao um passador. Quem tomar estes òb-
jectos do poder do ladrão, e entregar ao abaixor assi.g-
nado, será bem recompensado, Porteiras 9 cte
Junho de 1859.

Balduino Augusto Leão,

No dia 6 do corrente mes, fugio dos abaixo assigna-
dos, um escravo criolo, de nome Manoel, de ida-
de de quarenta e tantos annos, as pernas um pou-
co tortas, nào tem barba, cabellos cortados rente,
tem todos os dentes da frente, é bem ensinado,
e tem pelas costas signaes de chicote, porem ja ve-
lhos: este escravo foi de Quixeramobim, de jose
Correia Vieira, e levou vestido camisa de madapu-
lão, calças de brim,ja desbotadas, e entre estas ca-
rnisas uma de punhos muito largos, e abertura do
côr; a roupa condusia em um pano de estopa.

Quem o pegar traga-o, que será bem reeompen-
sacio.

Icó 19 de maio de 1859.
Grugel .-. Irmaõ.

Desapareceu do lugar denominado—Cruzinha, —do
termo da Barbalha, ao abaixo ássignado, um cavai-
Io castanho, de bom tamanho, sem signaes de
branco, clinas e cauda grande, passeiro ou estradei-
ro com principio de baralha; esta bastante descar-
náclo,e tem o ferro amargem.

Quem der noticia certa ao abaixo assig-
nado ou nesta typographia, pelo traba-
lho será bem recompensado,

Crato 14 de junho de Í839.
Francisco Libetaõ Correia de Alencar.
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Imp. porM. Erigido dos Santos Sobrinho.
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